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      Capítulo 1


      Levantamento da documentação

    


    Neste capítulo, desenvolveremos nossa capacidade de observação e coleta de informações de espaços a serem intervencionados e apresentaremos os primeiros passos do levantamento dimensional e itens relevantes, utilizando-se das técnicas mais usuais do cotidiano da profissão e linguagem gráfica manual. Teremos também contato com a documentação necessária para o início do levantamento e conheceremos os agentes envolvidos no processo do projeto e sua implantação.


    Nessa etapa inicial do projeto, a visita ao espaço de forma presencial nos proporciona maior aproximação e maior vivência do espaço, além de nos ajudar a percebê-lo com mais profundidade e com suas potencialidades e restrições. Assim, juntamente com as informações colhidas nas primeiras conversas com o cliente ou os futuros usuários, é possível começar a reflexão e a análise do espaço para que se iniciem os primeiros estudos do projeto. Ao visitar o espaço e entrar em contato com os seus documentos, a soma das informações resulta em um material que, com a leitura e interpretação adequadas do código gráfico utilizado, nos permitirá relacionar o projeto à sua execução.


    1 Documentação necessária para início de projeto


    Os primeiros passos para se iniciar um projeto são:


    
      	levantamento das informações sobre os futuros usuários, juntamente com as informações do ambiente a ser projetado;


      	levantamento dimensional e itens relevantes a serem observados e registrados para futura análise;


      	verificação da integração de desejos e necessidades dos futuros usuários;


      	possibilidade de desenvolvimento da proposta que materialize esses desejos.

    


    Para tanto, devemos reunir uma documentação para o reconhecimento inicial do local do futuro projeto.


    Dentre os documentos necessários para iniciar os trabalhos de levantamento das informações, temos o projeto da edificação que sofrerá intervenções, seja um primeiro projeto de apartamento recém-construído ou uma reforma. Em alguns casos, não temos esses documentos organizados e disponíveis, mas, quando eles existirem, são de extrema importância e utilidade. No caso de edifícios de apartamentos, se o proprietário não tiver em mãos tais documentos, é possível solicitá-los ao síndico ou à administração do condomínio.


    O projeto da edificação deve conter as plantas, os cortes e os detalhamentos memoriais descritivos de arquitetura e de projetos complementares, ou seja, tudo que mostre como a edificação foi construída.


    O interessante é ter o material no formato digital e também impresso, disponível para levar no dia do levantamento, pois isso possibilitará que sejam feitas anotações das duas formas: com canetas e lapiseiras, no meio impresso, e digitalmente, no tablet, smartphone ou laptop.


    É necessário solicitar ao condomínio e ao cliente (futuro usuário) todas as regras de acesso à edificação para levantamento, como os horários permitidos e se há a necessidade de agendamento e autorização para acesso ao imóvel. A seguir, apresentaremos o exemplo de uma lista de documentação do projeto de um apartamento para futura reforma. Lembramos que devemos conferir as medidas no local, mesmo que o projeto a nós cedido seja um “As Built”[1].


    1.1 Lista de documentação do projeto que sofrerá intervenção


    Basicamente, podemos listar a documentação necessária para o desenvolvimento do projeto partindo de dois grandes grupos: os projetos de arquitetura e os complementares, ambos detalhados a seguir.


    1.1.1 Projeto de arquitetura


    Vamos estudar os desenhos que fazem parte de um projeto de arquitetura e que tem como objetivo apresentar um imóvel com seus ambientes. Temos diversos tipos de representações, como plantas, cortes, desenhos e ampliações, cada um deles com uma intenção específica, conforme descrito no quadro 1:


    
      Quadro 1 – Tipos de representações de um projeto de arquitetura

      
        

        
      

      
        
          	
            Planta de locação
          

          	
            Nesse documento constam as informações da edificação no terreno, com identificação de norte e de ruas de acesso.
          
        


        
          	
            Planta de arquitetura
          

          	
            Essa planta deve trazer informações como: estrutura, pilar e projeção de vigas; alvenaria de vedação; shaft hidráulico; enchimento; e carenagem e áreas com forro de gesso. Não se esqueça de também observar as aberturas, como janelas e portas.
          
        


        
          	
            Planta de arquitetura com layout de mobiliário
          

          	
            Além das informações da planta de arquitetura, descrita anteriormente, aqui é incluso o desenho do mobiliário.
          
        


        
          	
            Cortes
          

          	
            Esses desenhos servem para mostrar medidas na vertical, como o pé-direito (medida do piso ao teto), e devem passar pelas áreas molhadas (banheiros, cozinhas e áreas de serviços), para indicar a altura das bancadas de cozinhas e peças sanitárias, entre outros elementos. Caso o projeto tenha escada, o corte também deve passar por ela e mostrar seus degraus.
          
        


        
          	
            Detalhes ou ampliações
          

          	
            Esses desenhos são necessários para apresentar detalhes de um piso, de um mobiliário, entre outros.
          
        

      
    


    1.1.2 Projetos complementares


    Os projetos complementares são relacionados à elétrica, ao gás, ao ar-condicionado e à hidráulica. Esses projetos têm em comum muitas tubulações, que devem ser analisadas com muito cuidado. Além de serem identificadas por desenhos, também devem trazer informações por escrito, tanto diretamente nos desenhos como em observações em forma de textos nas plantas.


    As informações em plantas e cortes esquemáticos mostram a localização e as medidas das áreas próximas a tubulações diversas, com algumas observações, como o limite de área para proteção delas, onde não se podem intervir ou furar. Devem ser ressaltados alguns lembretes nas observações, tais como: usar limitador de broca e não ultrapassar 2 cm de profundidade com furos nas paredes. Também é importante lembrar, por exemplo, que os encanamentos que passam por uma parede hidráulica – como de cozinha, banheiros e outros – também passam pela área seca vizinha. Essa observação é importante para propor as colocações de armários com cuidado; além disso, não se deve furar as sancas e forros de gesso, pois eles também abrigam tubulações diversas, como hidráulicas e sistema de exaustão; e é preciso lembrar de sempre consultar a planta de prumadas (espaço vertical destinado ao conjunto de elementos de edifícios, como as tubulações). A seguir, vamos descrever as plantas de projetos complementares.


    1.1.2.1 Planta de elétrica


    Algumas informações importantes que devem constar nesse documento são: pontos para iluminação de teto e de parede; pontos para telefone, interfone e TV; interruptor de luz; botão da campainha; campainha de parede; tomadas 127 V e tomadas 220 V; quadro de luz e força (informações como circuitos de iluminação, os respectivos disjuntores, potência e tensão); quadro de sistemas; caixa de passagem; ponto de exaustor no teto; e ponto para condensadora (ar-condicionado).


    1.1.2.2 Planta de prumada e gás


    A prumada é um espaço vertical destinado ao conjunto de elementos dos edifícios e serve para abrigar as tubulações. Essa planta deve mostrar as prumadas de ventilação; esgoto; água pluvial e gás; tubulações de gás; água fria e água quente na laje.


    1.1.2.3 Planta de ar-condicionado e exaustão


    Salientamos que a planta de ar-condicionado e exaustão só é necessária caso haja a proposta para o uso do aparelho. Nessa planta, devem constar informações como: pontos de dreno; caixa polar; tubulação frigorígena; local previsto da condensadora de ar-condicionado; local previsto para instalação da evaporadora de ar-condicionado de parede; tubulação do exaustor no teto; e localização do exaustor no teto.


    É importante trazer esquemas de drenos de ar-condicionado de todos os ambientes, com informações em plantas e cortes esquemáticos com localização e medidas das áreas dos drenos, além de observações como o limite de área para sua proteção e onde não se pode intervir ou furar.


    1.1.2.4 Esquemas hidráulicos por ambientes


    É importante que constem informações em plantas e vistas para identificar tubulações de esgoto, gás, água fria (PEX) e água quente (PEX).


    Caso não se tenha todas essas documentações, é essencial observar e registrar por fotografias, vídeos e anotações em desenhos com medidas as tomadas, pontos de luz, quadros de energia, instalações hidráulicas e de ar-condicionado, entre outras; se possível, deve-se levar um especialista da área de elétrica para verificar a questão de carga de energia e de quantidade de pontos de luz e tomadas, caso se pense em aumentá-los – ação muito comum em reformas de interiores –, assim como profissionais de outras áreas, como a hidráulica.


    De posse de todo o material relativo à documentação exemplificada acima, devemos lembrar dos ensinamentos relacionados à análise do espaço e aos elementos do design que o compõe. Gurgel, autor do livro Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas residenciais, diz que:


    
      O espaço que consideramos neste livro é o habitável, os ambientes em questão, o que existe entre as paredes, o teto e o piso. Elemento essencial da arquitetura de interiores, é o ponto de partida da criação, sem ele não há projeto. São inúmeros os modos de articular o espaço físico, visual e até mesmo sonoramente. Segundo nosso interesse, se soubermos escolher corretamente os elementos compositivos, poderemos estimular diferentes sensações, como a de aberto/fechado, livre/enclausurado, seguro/vulnerável, entre tantas outras. (GURGEL, 2013, p. 22)

    


    Essa citação nos lembra que, ao irmos ao espaço para fazer o levantamento, além das questões técnicas a ele relacionadas, temos que observar e fazer a análise desse espaço; para tanto, precisamos compreender seus elementos, que são a forma, a linha, a textura, a padronagem, a luz natural e artificial e a cor (GURGEL, 2013).


    Os espaços que sofrerão reformas podem conter todos os elementos que compõe uma casa, como mobiliário, forro, acabamentos, revestimentos de piso e parede, entre outros. Assim, é necessário observar todos eles, para poder avaliá-los de forma crítica e opinar no que deve ficar e no que deve ser transformado, tendo foco em atender aos desejos e necessidades dos futuros usuários (clientes). Porém, deve-se sempre lembrar das relações com as reais possibilidades de mudanças na edificação (limitações em relação à elétrica, à hidráulica e à estrutura, entre outras), limites de custos disponíveis pelo cliente para realização da obra, prazo previsto e acesso à materiais, tecnologias e mão de obra, entre outros aspectos, como a viabilidade física da obra, o acesso à obra e as limitações legais.


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Sugerimos a leitura do artigo “Aprenda a ler e identificar elementos de uma planta baixa de apartamento”, do Portal Loft, que apresenta de forma simples uma planta de arquitetura com layout de mobiliário de um apartamento e a identificação de seus principais elementos, como paredes, portas, janelas, entre outros, que nos ajudam a compreender o espaço do apartamento por meio da representação gráfica, o desenho em planta.


      
        


        

      

    


    2 Agentes e partes envolvidas no processo do projeto


    Os agentes e partes envolvidas no processo são diversos e podem mudar, dependendo do tipo de projeto. Porém, relembro que devemos sempre envolver, em qualquer tipo de projeto de interiores, o cliente (futuro usuário e/ou futuros usuários). E isso precisa ser feito em todas as etapas do projeto, para que se não se perca a essência da proposta e não existam dúvidas de que as necessidades dele estão sendo atendidas.


    Temos, assim, diversas situações de trabalho na área de design de interiores que são relacionadas aos agentes e partes envolvidas e aos tipos de projetos, que podem ser mais simples ou complexos, como o projeto de um ambiente, de uma casa ou de apartamento inteiros. É bom ter em mente que, em cada um desses casos, devemos ter uma equipe específica. Uma das possibilidades é o designer de interiores trabalhar em uma equipe de projeto composta por diversos profissionais, como o arquiteto e uma equipe técnica relacionada aos projetos complementares (elétrica, hidráulica, ar-condicionado, gás, entre outros). A seguir, podemos entender melhor as atribuições dos outros profissionais envolvidos com o projeto.


    
      	Arquiteto: profissional que costuma ser responsável pelo projeto de arquitetura, iluminação, acessibilidade e ergonomia, bem como pelo acompanhamento da obra.


      	Equipe técnica de projetos complementares: relacionada às engenharias, em que cada projeto complementar de elétrica, hidráulica, gás, ar-condicionado e estrutural deve ser realizado pela área da engenharia específica.


      	Estagiários: podemos ter estagiários de diversas áreas, como da arquitetura, das áreas de engenharia e de design de interiores.

    


    Caso o designer de interiores trabalhe por conta própria, como autônomo, ele deve procurar uma equipe que sirva para consultoria ou apoio no desenvolvimento de seus projetos, com variação de participantes conforme as necessidades do que for desenvolvido. Essa equipe de apoio pode conter parte ou todos os profissionais anteriormente listados.


    Ressaltamos que os profissionais envolvidos no processo do projeto devem ter formação relativa à atividade que irão desenvolver e precisam estar devidamente registrados nos respectivos conselhos profissionais, como o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU), para arquitetos, e o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), para engenheiros.


    Aconselhamos a tentar reunir todos os profissionais que farão parte do projeto, se possível, desde o início do contato com o cliente e do levantamento e análise do espaço. Essa união de profissionais faz com que todas as questões relativas ao futuro projeto fiquem mais claras – ou seja, com o estabelecimento do diálogo e a opinião de especialistas e profissionais da mão de obra, não ocorrerá perda de tempo com propostas que não poderão ser viabilizadas. A comunicação entre as partes, de forma clara, com a interlocução do projetista, fará com que o processo projetual e de execução da obra consiga fluir da melhor forma.


    Desse modo, aconselhamos que os especialistas sejam chamados já na etapa de levantamento e análise do espaço que receberá a intervenção. Um exemplo importante dessa estratégia é a presença do especialista em elétrica. Essa área é uma das mais alteradas em projetos de design de interiores; uma possível situação é a solicitação de alteração de luminárias e sua quantidade, por exemplo. Nesse caso, o profissional deverá avaliar essa possibilidade. Isso pode acontecer também em relação a mudanças nos pisos; nessa situação, é preciso chamar o responsável pela mão de obra civil.


    Ressaltamos que a aplicação dessas sugestões dependerá da disponibilidade de especialistas e da complexidade dos projetos que serão realizados. O importante é avaliar até que ponto será possível atender aos desejos e necessidades do cliente em relação ao projeto, pois pode haver limitações legais, de sistema estrutural, hidráulica, elétrica, entre outras.


    Temos, ainda, a questão relacionada ao acesso dos agentes envolvidos no processo ao local do projeto, durante a etapa de levantamento. No caso de um apartamento ou casa em condomínio, devemos primeiramente solicitar ao cliente que fale com o responsável (síndico ou administradora) para pedir a documentação do imóvel (as plantas), conforme apresentado anteriormente. É importante conhecer as regras do condomínio, horários, autorizações e se é necessário estar acompanhado por um funcionário do condomínio ou pelo próprio cliente.
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